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Teste de Avaliação de Português – 12.º Ano 
Tópicos de Correção

ALUNO:________________________________________________Nº:___TURMA:_______
Grupo A
Lê com atenção o texto que se segue.    
                                 MATILDE

             Sou a mulher do general Gomes Freire d'Andrade.
	Bersford nem toma o país nem as suas instituições a sério e o seu tom é permanentemente zombeteiro.


                             BERESFORD

       E que pretende de mim?


5                                MATILDE 

         O que a sua mulher pretenderia, se o amasse, e se o senhor fosse preso na sua terra por um português promovido a comandante supremo do exército britânico.
         BERESFORD                                
                              1o
    (Francamente irónico)

                        Parece-lhe verosímil tal hipótese?
                                     MATILDE
   Mentiria se lhe respondesse afirmativamente. Os homens, porém, não 
se podem medir pela força dos exércitos que servem, mas pelos motivos que os levam a servi-los. O meu homem nunca quis saber quan​tos soldados tinha atrás de si e, se alguma vez olhou para trás, foi ape​nas para me ver.
             BERESFORD

	O facto de ser procurado por Matilde diverte o marechal


                    (Trocista)

   20
   Vem, então, pedir-me demência?
                            MATILDE
   Venho pedir-lhe que o liberte. É-me indiferente que o faça por favor, por clemência ou por qualquer outro motivo.


  Às mulheres, senhor, pouco interessa a justiça das causas que levam

	Estas afirmações são proferidas em tom de desafio, até porque não correspondem à verdade. Matilde, ao fazê-las, está a desafiar a sua própria consciência.

.


25     os seus homens a afastar-se delas. A injustiça e a tirania, só as sente quem anda na rua, quem é homem ou quer ser homem.

                        (Pausa)

            Que me importa, a mim, que o rei seja tirano e o país miserável e mal    governado?
 30        Que me importa que as cadeias estejam cheias, o exército por pagar
  e o povo a morrer de fome?

                          (Pausa)

   Quero o meu homem! Quero o meu homem aqui, ao meu lado! Quero              acabar os meus dias em paz!

  35
(Pausa: domina-se)

  As mulheres, Sr. Marechal, estão sempre dispostas a colaborar com a tirania                  para conservarem os maridos em casa.

                         (Pausa)

                         Se não fosse o que lhe digo, já não haveria reis por essa Europa

                40 fora...
                                  BERESFORD
                              (Rindo-se)

	O inimigo de Beresford é sempre, e só, Gomes Freire. Se o conseguir humilhar através da mulher, tanto melhor.


        O que diria o general Gomes Freire se a ouvisse falar?

                      MATILDE 
   45
(Envergonhada)
            Prefiro não saber.

                BERESFORD

Vende-lhe, assim, a honra para o salvar?

               MATILDE
50
É a minha que vendo e não a dele.

MONTEIRO, Luís de Sttau, 2010. Felizmente Há Luar!. Porto: Areal

Apresenta, de forma clara e estruturada, as tuas respostas aos itens que se seguem. (90 pontos)    
1, Refere o objetivo de Matilde ao procurar Beresford e os argumentos que utiliza para o persuadir.
R:1. 
Ao apresentar-se a Beresford como "a mulher do general Gomes Freire d'Andrade" (I. 2), Matilde tem por objetivo pedir ao poderoso marechal britânico a libertação do seu "homem", de modo a poder continuar a viver feliz junto dele.


 Para tanto, Matilde argumenta:



-  que o seu pedido é idêntico àquele que faria a mulher de Beresford, se esti​vesse em iguais circunstâncias (II. 5-8), procurando sensibilizar o marechal para a sua situação,  referindo que o seu único objetivo é conse​guir que Beresford ordene a libertação de Gomes Freire, independen​temente das razões que o levem a fazê-lo (II. 21-23);



- que a sua natu​reza de mulher lhe impõe a obrigação de lutar para ter o seu "homem" a seu lado, sem se preocupar com "a justiça das causas" e, se necessá​rio, pactuando com a "tirania" (II. 24-37),
2. Comenta a atitude do marechal inglês no decurso do diálogo.
R: 2. 
As falas de Beresford, sempre sarcásticas, revelam-no como uma personagem consciente do poder discricionário que detém, exer​cendo-o como quem brinca, com o objetivo de humilhar tanto Matilde como, através dela, o general Gomes Freire, seu "inimigo.”


- Na sua primeira fala, Beresford finge desconhecer as razões que levam Matilde à sua presença, para a obrigar a verbalizar o seu pedido, o que dá início a um jogo verbal, "permanentemente zombe​teiro", de humilhação da mulher de Gomes Freire.


-  Nas falas seguin​tes, o marechal reforça o seu discurso de poder, demonstrando a Matilde a inverosimilhança do seu argumento e obrigando-a a reconhecer isso mesmo. Troçando da esposa do general, leva-a ao desespero de uma argumentação humilhante com a qual, para sal​var o marido, atraiçoa a sua "consciência".


 O sarcasmo de Beres​ford acentua-se com o evoluir do diálogo e ao ver a mulher do seu inimigo a traí-lo no seu ideário (Il. 41-48); daí o sentido vitorioso da sua última fala, quando confronta Matilde com tal atitude.

3. Elabora o retrato de Gomes Freire de Andrade conforme vai sendo esboçado ao longo do texto. 
R: 3. 
O retrato de Gomes Freire pode ser reconstituído através de elementos presentes no texto secundário e nas falas das persona​gens.


 As referências ao general descrevem-no como um homem corajoso, heroico no combate pelos seus ideais, não se escudando na dimensão de um exército forte (II. 15-17), apaixonado, empe​nhado na luta contra a "injustiça e a tirania" do poder despótico que domina o país, digno e nobre (I. 25).

4. Aponta os elementos que contribuem para a atmosfera de tensão dramática vivida durante a ação do excerto.

R: 4. 4. Para a construção da tensão dramática, são relevantes, entre outros, os seguintes aspetos:

- a oposição irredutível entre Beresford e Matilde, bem visível no confronto verbal travado;

- a evolução contrastiva das atitudes das duas personagens: à afir​mação em crescendo do sarcasmo de Beresford corresponde a progressiva anulação de Matilde (cuja coragem e cuja dignidade emergem, contudo na última fala), aspetos sinalizados, nomea​damente, nas didascálias e notas à margem;

- as frases interrogativas, adensando o clima emotivo da cena, ao salientarem o contraste entre a frieza do sarcasmo inquiridor de Beresford e o desespero de Matilde que, questionada, acaba por afirmar valores contrários aos seus;

- a repetição, associada ao tom interrogativo ou ao exclamativo, conferindo intensidade dramática às falas de Matilde;

- as pausas, sugerindo momentos de autorreflexão de Matilde sobre a justeza da atuação das mulheres que perpetuam, por amor, um poder despótico;

- a variação do registo discursivo de Matilde (afirmativo, nas primei​ras falas; de desafio e de desespero, nas suas réplicas interrogati​vas e exclamativas; de autocontrolo, matizado pela hesitação; e de novo afirmativo, na última fala), refletindo a evolução do estado de espírito da personagem;

- o jogo da réplica final e da respetiva contrarréplica, em que Matilde supera a humilhação que Beresford pretende infligir-lhe, assu​mindo que, no seu discurso, apenas a sua honra pessoal está em causa, e não a do homem amado.

                                                            GRUPO II
Chegou o Estado Novo. E assim começa o pior momento de tacanhez nacional. Nós, que já tínhamos dividido o mundo ao meio com os vizinhos ibéricos nas Torde​silhas, que descobrimos rotas das especiarias e colonizámos territórios nunca antes visitados, caímos na repressão corporativista e autocrática de António Oliveira  Salazar. 

A contenção de horizontes foi bem delineada. Com todo o poder de decisão con​centrado em si, a propaganda cegava e a repressão vedava os olhos daqueles que teimavam em escapar à pobreza de espírito. O homem que sabia muito bem o que queria e para onde ia não foi a muito lado. A lista era, aliás, pouco ambiciosa: manter as massas doutrinadas ou pelo menos quietas, controlar o poder económico de forma absoluta, guardar os nossos pedacinhos de terra — daí mais tarde a guerra do ultra​mar —, um país de contas remediadas chegava muito bem. E, no meio do turbilhão que os finais da década de 30 trouxe ao mundo, conseguir manter a calma e a neutralidade. Nós por cá tínhamos a caneta azul da censura sempre pronta a cortar palavras excessivas ou críticas do regime. Tínhamos a Mocidade Portuguesa, meninos  para um lado, meninas para outro, para crescermos dentro da ordem e conscientes dos valores vigentes: "Deus, Pátria e Família". E, em cada casa, por cima do rádio ou depois da televisão adornada com o           naperon, uma fotografia do presidente do Conselho, que quase personificava Deus na Terra, não fosse o caso de se dar promiscua​mente bem com a Igreja Católica. Mas tínhamos sobretudo a polícia secreta, a PIDE, que afastava ajuntamentos de mais de três e promovia a delação entre vizinhos, cole​gas de trabalho e familiares. Nós éramos um povo tacanho. Um povo que assim permaneceu por quarenta anos, apesar dos focos de resistência que sempre existiram e que levaram muitos ao Tarrafal, ao exílio, à tortura, outros à morte. Como o homem que ousou dizer "Obviamente demito-o". Humberto Delgado conheceu a morte às mãos da PIDE, depois do supremo atrevimento de ignorar que as eleições presiden​ciais eram, no Estado Novo, um jogo de fantoches, sempre com o mesmo ventrí​loquo.
     REBELO, Marta, "O homem que sabia muito bem o que queria e para onde ia não foi a muito lado",
in Nós, n." 32, 12 de dezembro de 2009 (adaptado)
1. Para responderes a cada um dos itens 1.1. a 1.7., seleciona a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto. (35 pontos)
          1.1. Com o recurso à expressão "vizinhos ibéricos" (1.2) para referir os espanhóis, a autora serve-se de uma
                (A) metáfora.
(B) perífrase.
 (C) sinédoque.
  (D) hipálage.
1.2. O adjetivo "autocrática" (1.4) significa

       (A) egoísta.
(B) absoluta.
(C) unipessoal.
 (D) ambiciosa.
1.3.  A expressão "O homem que sabia muito bem o que queria e para onde ia" (11. 7-8) cons​titui em relação a "António Oliveira Salazar" (1. 4)

(A) o referente.
(C) um correferente não anafórico.
  (B) um correferente anafórico
(D) um caso de elipse.
1.4. A palavra "sobretudo" (1. 19) pertence à classe

       (A) dos advérbios.  (B) das conjunções.  (C) das preposições. (D) dos nomes.
1.5. No que diz respeito à sua formação, o vocábulo "PIDE" (1.19) é  

      (A) uma amálgama.
(B) uma sigla.
  (C) um acrónimo.
(D) um empréstimo.

1.6.  Os segmentos "o homem que ousou dizer 'Obviamente demito-o,"' (l. 23) e "Hum​berto Delgado" (1. 23) constituem

(A) correferentes.                           (C)  referente e termo anafórico respetivamente.

(B) correferentes não anafóricos.  (D) termo anafórico e referente respetivamente.

1.7. 0 adjetivo "supremo" (I. 24) é usado com um sentido

(A) crítico.            B) irónico.                (C) factual.
(D) pejorativo.
	1.1
	1.2
	1.3
	1.4
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2. Responde de forma correta aos itens apresentados. (45 pontos)
2.1. Indica o valor dos adjetivos presentes em "manter as massas doutrinadas ou pelo menos quietas, controlar o poder económico deforma absoluta" (11. 8-10).
_____ 
___________Valor restritivo______________________________________________
        2 2. Divide e classifica as orações presentes no segmento "que afastava ajuntamentos de mais de três e promovia a delação entre vizinhos" (1l.18-19).
__________________________________________________________________________________ 1.ª – o. Subordinada adj. Relativa restritiva; 2.ª o. Coordenada copulativa ________
2.3. Identifica a função sintática do constituinte sublinhado na frase "Nós éramos um povo tacanho." (1. 20).

__________________ Predicativo do sujeito  ___________________________________________
2.4. Classifica, quanto ao tempo e quanto ao modo, o constituinte sublinhado em “Nós, que já tínhamos dividido o mundo ao meio com os vizinhos ibéricos nas Torde​silhas,”. (ll.1-2)
______________________Modo indicativo / Pretérito mais-que- perfeito composto ______________
2.5.  Justifica a utilização da vírgula no segmento “Nós, que já tínhamos dividido o mundo ao meio com os vizinhos ibéricos nas Torde​silhas,” (ll.1-2)
___________Para isolar uma o. subordinada adj. relativa explicativa/ ou o modificador apositivo do nome .
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(Questionário adaptado do Exame Nacional de Português A (138), 2004, 2.a fase)








